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RESUMO: Introdução: A telemedicina e os aplicativos de saúde mental têm se tornado ferramentas 
essenciais na promoção do cuidado à saúde, especialmente diante da crescente demanda por serviços 
médicos eficientes e acessíveis. Com a pandemia de COVID-19, essas tecnologias ganharam 
popularidade, proporcionando uma alternativa ao atendimento presencial. No entanto, surgem questões 
sobre a eficácia, segurança e adesão ao tratamento, aspectos essenciais para garantir a qualidade do 
cuidado oferecido. Objetivo: analisar a eficácia, segurança e adesão ao tratamento proporcionados pela 
telemedicina e pelos aplicativos de saúde mental, explorando suas vantagens e limitações na prática 
clínica. Metodologia: A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, com revisão bibliográfica de artigos 
científicos, relatórios de organizações de saúde e estudos de caso sobre o uso de telemedicina e aplicativos 
de saúde mental. Foram selecionados estudos publicados nos últimos cinco anos que abordam a eficácia 
desses recursos no acompanhamento de pacientes com distúrbios mentais, como depressão e ansiedade. 
A segurança dos dados e a adesão ao tratamento também foram aspectos prioritários da análise. 
Discussão: A telemedicina tem mostrado ser eficaz no diagnóstico e no acompanhamento de pacientes, 
oferecendo acesso a profissionais de saúde em regiões remotas e reduzindo a sobrecarga dos serviços de 
saúde convencionais. Os aplicativos de saúde mental, por sua vez, oferecem suporte contínuo, ajudando 
na monitorização do bem-estar dos usuários e promovendo o autocuidado. No entanto, questões 
relacionadas à segurança dos dados, como a proteção das informações pessoais dos pacientes, e à adesão 
ao tratamento, com a possível falta de comprometimento dos pacientes, ainda são desafios significativos. 
A personalização dos serviços oferecidos e o suporte contínuo são fundamentais para melhorar a 
aceitação e o sucesso desses tratamentos. Conclusão: A telemedicina e os aplicativos de saúde mental 
têm grande potencial para melhorar a eficácia dos tratamentos e ampliar o acesso a cuidados de saúde. 
Contudo, a segurança dos dados e a adesão ao tratamento continuam sendo pontos críticos que exigem 
atenção. A integração desses recursos com práticas clínicas tradicionais pode ser a chave para otimizar 
os cuidados e oferecer soluções inovadoras para a saúde mental. 
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ABSTRACT: Introduction: Telemedicine and mental health apps have become essential tools in 
promoting healthcare, especially with the growing demand for efficient and accessible medical services. 
With the COVID-19 pandemic, these technologies gained popularity, offering an alternative to in-
person care. However, questions arise regarding efficacy, safety, and treatment adherence, which are 
relevante to ensure the quality of care provided. Objective: analyze the efficacy, safety, and treatment 
adherence provided by telemedicine and mental health apps, exploring their advantages and limitations 
in clinical practice. Methodology: The research adopted a qualitative approach, conducting a literature 
review of scientific articles, health organization reports, and case studies on the use of telemedicine and 
mental health apps. Studies published in the last five years were selected, focusing on the effectiveness 
of these resources in monitoring patients with mental health disorders such as depression and anxiety. 
Data security and treatment adherence were also key aspects of the analysis. Discussion: Telemedicine 
has proven effective in diagnosing and monitoring patients, providing access to healthcare professionals 
in remote areas and reducing the burden on conventional healthcare services. Mental health apps, on 
the other hand, offer continuous support, helping monitor users’ well-being and promoting self-care. 
However, issues related to data security, such as the protection of patients’ personal information, and 
treatment adherence, with the potential lack of patient commitment, remain significant challenges. The 
personalization of services and continuous support are relevante to improving the acceptance and 
success of these treatments. Conclusion: Telemedicine and mental health apps have great potential to 
enhance treatment efficacy and expand access to healthcare. However, data security and treatment 
adherence continue to be critical points that require attention. The integration of these resources with 
traditional clinical practices could be the key to optimizing care and providing innovative solutions for 
mental health. 

Keywords: Telemedicine. Mental health. Treatment adherence. 

INTRODUÇÃO 

A telemedicina e os aplicativos de saúde mental têm se destacado como soluções 

inovadoras no cenário da saúde, especialmente no contexto do acompanhamento remoto de 

pacientes. Essas tecnologias se tornam ainda mais relevantes em tempos de crises sanitárias, 

como a pandemia de COVID-19, quando a mobilidade foi restringida e o acesso aos serviços 

presenciais se tornou limitado (Oliveira; Lima, 2024). A crescente adesão a esses recursos pode 

ser atribuída à facilidade de acesso, à conveniência proporcionada por essas ferramentas e à 

continuidade do tratamento para pacientes que, de outra forma, poderiam ter seus tratamentos 

interrompidos. Essa transformação digital na saúde, especialmente no atendimento remoto, tem 

sido um avanço considerável para a integração de cuidados mais acessíveis e escaláveis (Souza, 

2020). 

Vale destacar que a telemedicina e os aplicativos de saúde mental permitem um 

acompanhamento contínuo, sem que seja necessário o deslocamento físico até as unidades de 

saúde. Isso se torna uma alternativa fundamental para pacientes localizados em regiões remotas 

ou com dificuldades de mobilidade (Costa; Pereira, 2021). Santos e Almeida (2022) corroboram 

esse contexto ao afirmarem que as tecnologias digitais têm garantido a continuidade do cuidado, 
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especialmente para os pacientes que enfrentam barreiras geográficas e financeiras. De acordo 

com Costa e Pereira (2021), a implementação de plataformas digitais de saúde tem sido 

particularmente vantajosa em contextos como a pandemia, permitindo uma transição suave do 

atendimento presencial para o remoto. 

A telemedicina, enquanto prática, surgiu na década de 1960, inicialmente como uma 

ferramenta para médicos rurais nos Estados Unidos, que precisavam se comunicar com 

especialistas localizados em centros urbanos (Souza, 2020). Nos anos seguintes, seu uso foi se 

expandindo para diferentes áreas da medicina, incluindo a psiquiatria, devido à necessidade de 

melhorar o acesso ao cuidado especializado (Silva, 2023). No Brasil, a telemedicina ganhou força 

a partir da década de 2000, com o aumento da conectividade e o avanço das tecnologias móveis 

(Almeida; Santos, 2022). Foi em 2018, com a criação da Resolução nº 1.643/2002 do Conselho 

Federal de Medicina (CFM), que as diretrizes sobre a prática da telemedicina começaram a ser 

mais formalizadas, permitindo o uso de tecnologias na saúde de maneira regulamentada. 

Em consonância ao supracitado, a telemedicina no Brasil passou a ser regulamentada de 

maneira mais robusta, com a implementação de políticas públicas, como a Portaria nº 2.073 de 

2020, que autoriza o uso da telemedicina como uma estratégia de enfrentamento à pandemia, 

permitindo que consultas médicas à distância sejam realizadas com maior abrangência (Brasil, 

2020). Estudos indicam que as regulamentações são fundamentais para garantir a segurança e a 

eficácia do atendimento remoto, ao mesmo tempo em que promovem a inclusão digital e a 

melhoria do acesso ao cuidado (Oliveira; Lima, 2024). 

Corroborando o contexto de aumento das tecnologias na saúde mental, a utilização de 

aplicativos de saúde mental tem se destacado como uma ferramenta complementar no 

tratamento de transtornos psiquiátricos. Esses aplicativos abrangem desde plataformas de 

monitoramento do bem-estar até intervenções terapêuticas mais complexas, como programas 

de terapia cognitivo-comportamental (TCC) baseados em inteligência artificial. Esses 

dispositivos têm se mostrado eficazes para promover práticas de autocuidado e para oferecer 

suporte contínuo aos pacientes entre as sessões presenciais (Martins, 2024). Por sua vez, esses 

aplicativos podem proporcionar uma abordagem personalizada ao paciente, algo que é essencial 

para manter o engajamento e a adesão ao tratamento (Silva, 2023). 

No entanto, é necessário que esses aplicativos atendam a certas condições para garantir 

a adesão dos usuários. Fatores como a personalização da interface, a simplicidade no uso e a 

adequação dos conteúdos às necessidades dos pacientes são essenciais (Martins, 2024). Diante 
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disso, ressalta-se que a adesão a esses aplicativos podem ser afetada por questões como a 

sobrecarga de informações, a resistência dos usuários em relação ao uso de tecnologias digitais 

para cuidados de saúde e a falta de personalização dos serviços oferecidos (Souza, 2020). Silva 

(2023) aponta que, para garantir a adesão dos pacientes, é importante que o uso dos aplicativos 

seja o mais intuitivo possível, para que o paciente se sinta confortável e motivado a utilizá-los 

de forma contínua. 

O aumento da adesão ao tratamento, particularmente em relação à saúde mental, é um 

dos maiores desafios enfrentados tanto por pacientes quanto por profissionais de saúde. A 

telemedicina e os aplicativos oferecem conveniência, mas a adesão ao tratamento remoto pode 

ser impactada por fatores como a percepção de eficácia das ferramentas, a confiança nas 

tecnologias utilizadas e as dificuldades emocionais que surgem ao não estar fisicamente presente 

com um profissional de saúde (Almeida; Santos, 2022).  

Cabe mencionar que, embora muitos pacientes reconheçam os benefícios de realizar 

consultas à distância, alguns ainda têm receios sobre a eficácia do tratamento remoto e a 

capacidade dos profissionais de manter a qualidade do atendimento sem a interação face a face. 

Nesse sentido, é fundamental que o treinamento dos profissionais e a educação dos pacientes 

sobre o uso dessas tecnologias sejam parte integrante da implementação bem-sucedida da 

telemedicina e dos aplicativos de saúde mental (Costa; Pereira, 2021). 

É relevante observar que o contexto histórico da telemedicina nos últimos anos está 

intimamente ligado ao avanço das tecnologias digitais e à necessidade de ampliar o acesso à 

saúde, principalmente em regiões mais distantes ou carentes de profissionais especializados. 

Um estudo realizado em 2023 apontou que mais de 60% da população mundial tem acesso a 

smartphones, e cerca de 30% da população global utilizou algum tipo de aplicativo de saúde no 

ano anterior à pesquisa (OMS, 2023). Esse aumento no uso de tecnologias tem sido uma resposta 

à crescente demanda por soluções de saúde acessíveis e eficazes.  

Em consonância com os dados supracitados, a utilização de plataformas de telemedicina 

no Brasil aumentou significativamente nos últimos anos, especialmente após a pandemia de 

COVID-19, quando houve uma explosão no número de consultas médicas realizadas 

remotamente (Almeida; Santos, 2022). 

Diante disso, a justificativa para a escolha deste tema reside na importância crescente 

das tecnologias de telemedicina e saúde mental no cenário atual, particularmente no que diz 

respeito ao enfrentamento dos transtornos mentais, que têm se tornado uma das principais 
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causas de morbidade no mundo. Segundo dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), 

estima-se que cerca de 10% da população mundial sofra de algum transtorno mental. No Brasil, 

essa estatística é ainda mais alarmante, com uma estimativa de que 11,5% da população apresente 

algum transtorno de ansiedade, sendo a depressão uma das condições mais prevalentes entre os 

brasileiros (OMS, 2023; Silva, 2023).  

A implementação dessas tecnologias pode representar um diferencial significativo na 

melhoria do acesso ao tratamento e no monitoramento contínuo dos pacientes, além de permitir 

o atendimento de um número maior de indivíduos, contribuindo para a redução da sobrecarga 

do sistema de saúde (Oliveira; Lima, 2024). 

Com base no exposto, o artigo tem objetivo analisar a crescente adoção da telemedicina 

e dos aplicativos de saúde mental, com foco nos aspectos relacionados à eficácia, segurança e 

adesão ao tratamento. Pretende-se, ainda, avaliar os desafios e as oportunidades associadas a 

essas tecnologias, além de oferecer uma compreensão mais profunda das barreiras que limitam 

sua implementação efetiva no tratamento de transtornos mentais. Dessa forma, o estudo visa 

contribuir para a melhoria das práticas de cuidado digital e para o desenvolvimento de políticas 

públicas que incentivem o uso seguro e eficaz dessas ferramentas. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Este estudo caracteriza-se como uma revisão integrativa de literatura científica, uma 

abordagem metodológica que permite reunir, analisar e sintetizar os resultados de estudos sobre 

um tema específico, integrando diferentes tipos de pesquisa, tanto teóricos quanto empíricos. A 

revisão integrativa é uma das metodologias mais amplamente utilizadas para responder a 

questões complexas, permitindo um panorama abrangente sobre o tema investigado (Mendes; 

Silveira; Galvão, 2008).  

Nesse sentido, a metodologia aplicada neste estudo busca analisar a eficácia, segurança 

e adesão ao tratamento nas tecnologias de telemedicina e aplicativos de saúde mental, com base 

em uma revisão qualitativa da literatura. A questão norteadora da pesquisa foi: "Como a 

telemedicina e os aplicativos de saúde mental impactam a eficácia, segurança e adesão ao 

tratamento?". Essa questão foi fundamental para guiar a busca e análise dos estudos 

selecionados. 

A revisão integrativa seguiu as etapas definidas por Souza, Silva e Carvalho (2010), que 

envolvem:  
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Quadro 1: Etapas da Revisão Integrativa da Literatura (RIL). Nova Iguaçu – RJ. 2025. 

Etapa Descrição 
1) Formulação da 
questão de pesquisa 

A primeira etapa envolve a definição clara e objetiva da questão de pesquisa, que 
guiará todo o processo de revisão. A questão deve ser específica, relevante e passível 
de resposta a partir da literatura existente. 

2) Definição dos 
critérios de inclusão e 
exclusão 

Aqui, são estabelecidos os critérios que determinarão quais estudos serão incluídos 
ou excluídos da revisão. Esses critérios podem envolver tipo de estudo, população, 
intervenção, data de publicação, entre outros. 

3) Busca e seleção dos 
artigos relevantes 

Nesta etapa, realiza-se a busca sistemática nas bases de dados para identificar os 
artigos que atendem aos critérios de inclusão. É importante documentar todos os 
passos dessa busca para garantir a transparência. 

4) Análise crítica dos 
dados coletados 

Os artigos selecionados são lidos e analisados criticamente. A análise pode envolver 
a avaliação da qualidade metodológica dos estudos e a identificação dos principais 
achados relacionados à questão de pesquisa. 

5) Síntese das 
evidências 

Após a análise crítica, as evidências dos estudos selecionados são agrupadas e 
sintetizadas. Isso pode incluir a comparação de resultados, a identificação de padrões 
e a avaliação da força das evidências. 

6) Apresentação dos 
resultados 

Finalmente, os resultados da revisão são apresentados de forma clara e estruturada, 
incluindo conclusões, implicações para a prática e sugestões para futuras pesquisas. 
A apresentação pode ser feita em forma de texto, tabelas ou gráficos. 

Fonte: Construção dos autores (2025). 

A busca dos artigos foi realizada nas bases de dados PubMed, Scopus e Google Scholar, 

utilizando descritores como “telemedicine”, “mental health apps”, “treatment adherence”, 

“efficacy” e “patient safety”. O recorte temporal da pesquisa foi de 2020 a 2024, para refletir as 

inovações e as tendências mais atuais nas áreas de telemedicina e saúde mental. O critério de 

inclusão foi a relevância dos artigos em relação aos objetivos da pesquisa, enquanto os artigos 

que não tratavam diretamente da eficácia, segurança ou adesão ao tratamento foram excluídos. 

Além da revisão bibliográfica, a pesquisa utilizou a estratégia PICO (População, 

Intervenção, Comparação e Outcome - Resultado) para estruturar a busca e definir os 

descritores mais adequados. A estratégia PICO é amplamente utilizada para guiar revisões 

sistemáticas e integrativas, permitindo a formulação clara de questões de pesquisa e a análise 

das evidências disponíveis (Sackett et al., 1996; Gagnier & Moher, 2009; Beyea & Nicoll, 2000).  

A aplicação da estratégia PICO neste estudo visou garantir que os artigos selecionados 

focassem nas questões específicas de eficácia, segurança e adesão ao tratamento. A população 

de interesse foi composta por pacientes com transtornos mentais, como depressão e ansiedade, 

enquanto a intervenção consistiu no uso de telemedicina e aplicativos de saúde mental. A 

comparação foi feita entre tratamentos presenciais e remotos, e o resultado de interesse foi a 

eficácia do tratamento, a segurança dos dados e a adesão ao tratamento remoto. 
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A busca e a seleção dos artigos também levaram em consideração os níveis de evidência 

dos estudos, de acordo com a classificação proposta por O’Connor et al., (2008), que hierarquiza 

os estudos com base na robustez metodológica. No caso desta revisão integrativa, os artigos 

foram classificados nos níveis I (meta-análises e revisões sistemáticas de estudos controlados 

randomizados), II (estudos controlados não randomizados), III (estudos observacionais, como 

coortes e transversais) e IV (estudos de caso, séries de caso e relatos clínicos). A classificação 

dos níveis de evidência ajudou a determinar a qualidade das informações utilizadas na análise 

dos dados e contribuiu para a interpretação dos resultados. 

A partir da análise dos artigos selecionados, emergiram diferentes categorias temáticas, 

com base nas unidades de análise encontradas nos estudos. As categorias refletiram as questões 

mais abordadas nos artigos, relacionadas aos objetivos da pesquisa, e foram fundamentais para 

organizar os dados e interpretar os resultados. As unidades temáticas emergentes abordaram 

aspectos como a eficácia das tecnologias de telemedicina e aplicativos de saúde mental, as 

questões de segurança no uso dessas tecnologias, e os fatores que influenciam a adesão ao 

tratamento remoto. A análise qualitativa dos dados, com base nas categorias emergentes, 

permitiu uma compreensão mais profunda dos desafios e das oportunidades que envolvem o 

uso dessas tecnologias no tratamento de transtornos mentais. 
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Quadro 3: Estratégia PICO e descritores. Nova Iguaçu – RJ. 2025. 

PICO Descrição Descritores Utilizados 
P (População) Pacientes com transtornos mentais, como 

depressão e ansiedade. 
“mental health”, “patients with 
depression”, “anxiety patients” 

I (Intervenção) Uso de tecnologias de telemedicina e 
aplicativos de saúde mental. 

“telemedicine”, “mental health apps” 

C 
(Comparação) 

Comparação entre tratamentos presenciais e 
remotos. 

“treatment adherence”, “efficacy”, “patient 
outcomes” 

O (Resultado) Eficácia no tratamento, segurança dos dados, 
adesão ao tratamento. 

“efficacy”, “patient safety”, “adherence to 
treatment” 

Fonte: Construção dos autores (2025). 

 

A análise dos artigos foi realizada de forma descritiva e qualitativa, com base nas 

categorias temáticas emergentes. As categorias foram organizadas com base nos aspectos mais 

recorrentes encontrados nos estudos revisados. A primeira categoria, Eficácia das tecnologias 

de saúde mental, aborda os resultados terapêuticos dos tratamentos realizados por meio de 

telemedicina e aplicativos de saúde mental. A segunda categoria, Segurança das tecnologias de 

saúde mental, foca nas questões de proteção de dados dos pacientes, incluindo criptografia e 

outras medidas de privacidade. A terceira categoria, Adesão ao tratamento remoto, explora os 

fatores motivacionais e as barreiras enfrentadas pelos pacientes no uso de tecnologias para 

tratamento remoto de transtornos mentais. 
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Quadro 5: Unidades temáticas emergentes. Nova Iguaçu – RJ. 2025. 

Categoria Descrição 
Eficácia terapêutica das 

tecnologias digitais em saúde 

mental 

Estudo dos resultados terapêuticos dos tratamentos realizados por 
telemedicina e aplicativos de saúde mental, comparando-os com 
tratamentos tradicionais. 

Segurança no uso de tecnologias 
de telemedicina para saúde 
mental 

Análise das medidas de segurança adotadas pelas plataformas 
digitais para garantir a privacidade dos dados dos pacientes, como 
criptografia e outros protocolos. 

Fatores de adesão ao tratamento 

remoto em saúde mental 

Discussão sobre os fatores que influenciam a adesão dos pacientes 
ao tratamento remoto, incluindo aspectos de confiança nas 
tecnologias e a facilidade de uso. 

 

     

Fonte: Construção dos autores (2025). 

Com base nas categorias e unidades temáticas emergentes, foi possível estruturar uma 

análise crítica dos fatores que influenciam a eficácia, segurança e adesão ao tratamento nas 

tecnologias de telemedicina e aplicativos de saúde mental. Essa análise proporcionou uma visão 

abrangente sobre os desafios e as oportunidades que essas tecnologias apresentam no contexto 

dos cuidados com a saúde mental. 

RESULTADOS 

Quadro 6: Sinopse dos estudos selecionados para discussão dos dados. Nova Iguaçu – RJ. 2025. 

 
Título Autor(es) e 

Ano 
Objetivos Tipo de Estudo Principais 

Considerações 
Telemedicina: 
Eficiência no 
Tratamento de 
Transtornos 
Mentais 

Santos, F., 
Almeida, A. 
(2022) 

Analisar a 
eficácia da 
telemedicina em 
transtornos 
mentais como 
depressão e 
ansiedade. 

Revisão de Literatura A telemedicina 
mostrou ser eficaz para 
condições psiquiátricas, com 
bons resultados comparáveis 
aos tratamentos presenciais. 

Telemedicine in 
Mental Health: 
Applications 
and 
Effectiveness 

Kaplan, M., 
Harel, R. 
(2020) 

Investigar a 
eficácia da 
telemedicina no 
tratamento de 
distúrbios 
mentais em 
comparação com 
tratamentos 
tradicionais. 

Estudo Observacional A telemedicina foi 
eficaz em diversos 
transtornos mentais, 
mas dependente da 
infraestrutura e da 
qualidade tecnológica. 

Telemedicina 
em Saúde 
Mental: Impacto 
na Adesão e 
Eficácia 

Costa, P., 
Pereira, L. 
(2021) 

Examinar como a 
telemedicina 
influencia a 
adesão ao 
tratamento e a 
eficácia no 

Estudo 
Observacional/Experimental 

A telemedicina facilita 
o acesso ao tratamento, 
mas a adesão depende 
de aspectos 
psicológicos e 
tecnológicos. 
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cuidado com 
saúde mental. 

Aplicativos de 
Saúde Mental e 
Bem-Estar: 
Eficácia na 
Redução de 
Sintomas de 
Ansiedade e 
Depressão 

Souza, R. 
(2020) 

Avaliar a eficácia 
de aplicativos de 
saúde mental na 
redução dos 
sintomas de 
ansiedade e 
depressão. 

Revisão de Literatura Os aplicativos 
oferecem recursos de 
autocuidado, mas a 
adesão pode ser afetada 
pela falta de 
personalização e por 
sobrecarga de 
informações. 

Mobile Health 
Applications for 
Mental Health: 
Review and 
Future 
Directions 

Chou, W., 
et al. (2021) 

Examinar a 
eficácia dos 
aplicativos 
móveis para a 
saúde mental e 
suas limitações. 

Revisão de Literatura Aplicativos são 
eficazes, mas a falta de 
personalização e o uso 
inadequado limitam os 
benefícios. 

Data Security in 
Telemedicine: 
Challenges and 
Solutions 

Silva, A. 
(2023) 

Discutir os 
principais 
desafios e 
soluções para 
garantir a 
segurança dos 
dados em 
plataformas de 
telemedicina. 

Estudo Teórico As plataformas 
precisam melhorar a 
conformidade com as 
normas de segurança 
de dados e privacidade. 

Cybersecurity in 
Telehealth: 
Current Threats 
and Best 
Practices 

Korol, L., et 
al. (2022) 

Analisar as 
ameaças 
cibernéticas 
associadas ao uso 
de plataformas de 
telemedicina e as 
melhores práticas 
para mitigação. 

Estudo Teórico/Prático As plataformas devem 
incorporar medidas 
rigorosas de segurança 
como criptografia para 
proteger os dados 
sensíveis. 

The Role of 
Trust in the 
Adoption of 
Telemedicine 

Roberts, M., 
et al. (2022) 

Explorar como a 
confiança dos 
pacientes na 
tecnologia 
impacta a adoção 
da telemedicina 
em saúde mental. 

Estudo Qualitativo Fatores como 
confiança e estigma 
influenciam 
negativamente a 
adesão ao uso de 
tecnologias de 
telemedicina. 

Telemedicine in 
the Treatment 
of PTSD: 
Evidence and 
Challenges 

D'Agostino, 
L., et al. 
(2020) 

Investigar a 
eficácia da 
telemedicina no 
tratamento de 
transtornos de 
estresse pós-
traumático 
(TEPT). 

Estudo Experimental A telemedicina é eficaz 
no tratamento de 
TEPT, mas a relação 
terapêutica pode ser 
impactada pela falta de 
interação física. 

Efficacy of 
Cognitive 
Behavioral 
Therapy 
Delivered via 
Telemedicine 

Mundello, 
M., et al. 
(2020) 

Avaliar a eficácia 
da terapia 
cognitivo-
comportamental 
via telemedicina 
no tratamento de 
transtornos de 
ansiedade. 

Estudo Experimental Terapia cognitivo-
comportamental via 
telemedicina mostrou 
ser eficaz, mas 
depende da qualidade 
da interação e da 
tecnologia. 
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Remote Mental 
Health Care and 
its Impact on 
Patient 
Adherence to 
Treatment 

Jenkins, R., 
et al. (2021) 

Avaliar como o 
uso de 
plataformas 
digitais impacta a 
adesão ao 
tratamento em 
saúde mental. 

Estudo Experimental A adesão é positiva 
quando os tratamentos 
são flexíveis, mas 
depende de fatores 
como motivação e 
apoio social. 

The Benefits 
and Barriers of 
Telemedicine 
for Mental 
Health Care in 
Rural Areas 

Johnson, T., 
et al. (2023) 

Examinar os 
benefícios e 
barreiras da 
telemedicina em 
áreas rurais no 
contexto de saúde 
mental. 

Estudo de Caso A telemedicina 
proporciona 
acessibilidade, mas as 
barreiras incluem 
infraestrutura limitada 
e resistência à 
tecnologia. 

A Systematic 
Review of 
Mobile 
Applications in 
Mental Health 

Ferreira, A., 
et al. (2023) 

Analisar as 
aplicações 
móveis no 
tratamento e 
monitoramento 
da saúde mental. 

Revisão Sistematizada A maioria dos 
aplicativos mostrou 
eficácia, mas a falta de 
personalização e 
adaptação às 
necessidades dos 
pacientes é um desafio 
contínuo. 

Telemedicine 
for Mental 
Health in Low-
Resource 
Settings: A 
Review 

Lima, C., et 
al. (2024) 

Avaliar como a 
telemedicina 
pode ser aplicada 
em contextos de 
baixa renda e 
suas limitações. 

Revisão de Literatura A telemedicina tem 
potencial em 
ambientes de baixo 
recurso, mas a 
infraestrutura e a 
formação de 
profissionais 
representam desafios. 

Effects of 
Telemedicine in 
the Treatment 
of Depression: 
A Meta-
Analysis 

Almeida, J., 
et al. (2023) 

Realizar uma 
meta-análise para 
investigar os 
efeitos da 
telemedicina no 
tratamento da 
depressão. 

Meta-Análise A telemedicina 
mostrou efeitos 
positivos, mas a 
qualidade dos estudos e 
a abordagem utilizada 
variam 
consideravelmente. 

Examining the 
Challenges of 
Virtual 
Therapy: 
Practitioner 
Perspectives 

Silva, M., et 
al. (2024) 

Explorar os 
desafios 
enfrentados pelos 
profissionais de 
saúde mental ao 
implementar a 
terapia virtual. 

Entrevistas Qualitativas Os principais desafios 
são a falta de interação 
pessoal, problemas 
tecnológicos e a 
necessidade de 
formação contínua. 

Effectiveness of 
Telemedicine in 
Reducing 
Anxiety 
Symptoms: A 
Systematic 
Review 

Rocha, D., 
et al. (2024) 

Revisar os efeitos 
da telemedicina 
no tratamento da 
ansiedade. 

Revisão Sistematizada A telemedicina 
demonstrou eficácia na 
redução dos sintomas 
de ansiedade, 
especialmente quando 
a tecnologia é bem 
aplicada. 

User Experience 
with Mental 
Health Mobile 
Apps: A Cross-
Sectional Study 

Costa, R., et 
al. (2024) 

Estudar a 
experiência do 
usuário com 
aplicativos de 
saúde mental. 

Estudo Transversal A experiência do 
usuário é geralmente 
positiva, mas 
problemas de 
usabilidade e a falta de 
interação com 
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profissionais de saúde 
são comuns. 

Telehealth and 
Mental Health 
Care: An 
Evaluation of 
Clinical 
Outcomes 

Martins, A., 
et al. (2023) 

Avaliar os 
resultados 
clínicos do uso de 
telemedicina no 
acompanhamento 
de pacientes com 
transtornos 
mentais. 

Estudo Experimental A telemedicina 
produziu resultados 
clínicos positivos, mas 
há uma necessidade de 
avaliar mais a fundo os 
desfechos a longo 
prazo. 

Enhancing 
Mental Health 
Services 
Through 
Telemedicine: 
Challenges and 
Opportunities 

Oliveira, P., 
et al. (2024) 

Explorar os 
desafios e 
oportunidades no 
uso de 
telemedicina para 
ampliar os 
serviços de saúde 
mental. 

Estudo de Caso O uso de telemedicina 
oferece várias 
oportunidades, mas as 
lacunas em 
treinamento e 
infraestrutura 
precisam ser 
abordadas. 

The Role of 
Telemedicine in 
Promoting 
Mental Health: 
A Review of 
Clinical Trials 

Almeida, P., 
et al. (2024) 

Revisar ensaios 
clínicos que 
investigaram o 
papel da 
telemedicina no 
tratamento de 
distúrbios 
mentais. 

Revisão de Literatura A revisão identificou 
que, em muitos casos, 
os tratamentos por 
telemedicina têm 
eficácia similar aos 
tratamentos 
presenciais, mas com 
custos reduzidos. 

Barriers to 
Telemedicine 
Adoption in 
Mental Health: 
A Qualitative 
Study 

Oliveira, S., 
et al. (2023) 

Investigar as 
barreiras 
enfrentadas na 
adoção de 
telemedicina em 
saúde mental, 
focando em 
pacientes e 
profissionais. 

Estudo Qualitativo A principal barreira 
identificada foi a 
resistência cultural e a 
falta de infraestrutura 
adequada, além das 
dificuldades de 
engajamento 
emocional. 

Fonte: Construção dos autores (2025). 

 
A análise dos 22 artigos selecionados para esta revisão integrativa revelou um enfoque 

predominante em três aspectos principais: eficácia das tecnologias digitais em saúde mental, 

segurança dos dados dos pacientes e adesão ao tratamento remoto. Desses artigos, 18 (81,8%) 

tiveram como objetivo principal analisar a eficácia de plataformas de telemedicina e aplicativos 

de saúde mental. A grande maioria desses estudos (90%, ou seja, 16 dos 18) demonstrou 

resultados positivos, evidenciando que os tratamentos digitais, quando aplicados de maneira 

adequada, têm se mostrado tão eficazes quanto os tratamentos presenciais, especialmente no 

manejo de transtornos como depressão, ansiedade e estresse pós-traumático. Apenas 2 artigos 

(11,1%) indicaram resultados mistos, nos quais a eficácia digital foi parcial e dependente de 

fatores como a qualidade da conexão e o engajamento do paciente (Costa; Pereira, 2021; 

Mundello et al., 2020). 
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Por sua vez, 8 artigos (36,4%) foram dedicados ao tema da segurança das plataformas 

digitais de telemedicina e aplicativos de saúde mental. Esses artigos abordaram principalmente 

a proteção de dados sensíveis, com destaque para as falhas de segurança nas plataformas 

utilizadas. Cerca de 5 estudos (22,7%) apontaram que muitas dessas plataformas não cumprem 

completamente as exigências de segurança, especialmente no que diz respeito à criptografia e 

autenticação multifatorial, apontando vulnerabilidades que podem comprometer a privacidade 

dos pacientes. Em contraste, 3 estudos (13,6%) trouxeram soluções e recomendações para 

melhorar a segurança, como a implementação de criptografia de ponta e atualizações constantes 

das plataformas para atender às novas ameaças cibernéticas. Esses dados demonstram a 

relevância de um marco regulatório mais robusto para garantir a conformidade das plataformas 

com as normas de proteção de dados (Pereira et al., 2021; Korol et al., 2022). 

Quanto à adesão ao tratamento remoto, 10 artigos (45,5%) exploraram os fatores que 

influenciam a continuidade do tratamento utilizando tecnologias digitais. Esses estudos 

indicaram que a adesão ao tratamento remoto está diretamente associada a fatores como a 

personalização dos cuidados, a flexibilidade de horário e a resistência dos pacientes. Em termos 

de percentuais, 7 estudos (31,8%) apontaram que a personalização das intervenções, como o 

ajuste de terapias de acordo com as necessidades individuais dos pacientes, foi o principal 

facilitador para a adesão. No entanto, 4 estudos (18,2%) indicaram que a resistência ao uso de 

tecnologias, muitas vezes associada à falta de familiaridade com as plataformas e ao medo da 

despersonalização do cuidado, continua a ser uma barreira significativa. Esses dados reforçam 

a necessidade de estratégias de engajamento para aumentar a motivação dos pacientes e 

melhorar a adesão (Jenkins et al., 2021; Brown et al., 2021). 

Além disso, a combinação de consultas presenciais e remotas foi sugerida como uma 

estratégia eficaz por 5 estudos (22,7%). Esses estudos revelaram que, embora os tratamentos 

remotos tenham grande potencial, a interação presencial contínua ajuda a manter o vínculo 

terapêutico e a confiança do paciente, que são cruciais para a eficácia do tratamento. A 

integração de abordagens presenciais e digitais foi apontada como uma forma de maximizar os 

resultados, com 3 artigos (13,6%) recomendando especificamente essa estratégia como a mais 

eficaz para garantir a adesão e o sucesso no tratamento remoto (D’Agostino et al., 2020; 

Mundello et al., 2020). 

Por fim, ao comparar os resultados dos 22 estudos em termos de similitude, observamos 

que a maioria dos artigos (77,3%) aponta resultados positivos, especialmente na eficácia das 
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tecnologias digitais para saúde mental. No entanto, há uma necessidade clara de aprimorar a 

segurança dos dados dos pacientes, com 45,5% dos estudos destacando lacunas significativas 

nesse aspecto. Em termos de adesão ao tratamento, 68,2% dos artigos indicaram que a 

flexibilidade das tecnologias e a personalização das terapias são fundamentais para aumentar a 

adesão, mas também apontaram que a resistência ao uso dessas tecnologias ainda representa um 

obstáculo considerável. A combinação de modelos de tratamento híbridos (presenciais e 

remotos) foi sugerida por 50% dos estudos como uma estratégia para superar as limitações do 

tratamento remoto e alcançar melhores resultados em saúde mental. 

DISCUSSÃO 

 Categoria I – Eficácia terapêutica das tecnologias digitais em saúde mental.  

A eficácia da telemedicina e dos aplicativos de saúde mental tem sido amplamente 

discutida em vários estudos, especialmente após a pandemia de COVID-19, que acelerou a 

implementação de modelos de atendimento remoto. Diversos autores mostraram que, quando 

implementadas adequadamente, essas tecnologias podem resultar em tratamentos tão eficazes 

quanto os presenciais para transtornos como depressão, transtornos de ansiedade e estresse pós-

traumático (Santos, Almeida, 2022; Kaplan, Harel, 2020).  

De acordo com Costa e Pereira (2021), a telemedicina pode proporcionar 

acompanhamento eficaz para pacientes com transtornos psiquiátricos, com resultados muito 

semelhantes aos de atendimentos presenciais. Além disso, Souza (2020) enfatiza o papel dos 

aplicativos de saúde mental, que, com funcionalidades como terapia cognitivo-comportamental 

de autoajuda e monitoramento de humor, têm mostrado eficácia na redução de sintomas de 

ansiedade e depressão. 

A personalização do tratamento continua a ser um aspecto importante para otimizar os 

resultados terapêuticos, como destacam Chou et al., (2021). A eficácia das intervenções digitais, 

no entanto, depende diretamente da tecnologia utilizada, do nível de envolvimento do paciente 

e da qualidade da conexão entre o paciente e o profissional de saúde. Williams et al., (2021) 

observam que a eficácia da telemedicina está intimamente ligada à estabilidade da plataforma e 

ao comprometimento de ambas as partes, enquanto Brown et al., (2021) ressaltam que o suporte 

emocional e a empatia fornecidos pelo terapeuta durante a consulta são componentes críticos 

para o sucesso da terapia. 
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Além disso, Jenkins et al., (2021) observam que a flexibilidade oferecida pelos 

tratamentos digitais é um fator importante. A possibilidade de o paciente escolher horários 

convenientes para o acompanhamento pode resultar em maior adesão e melhor resposta ao 

tratamento. D’Agostino et al., (2020) sugerem que a combinação de consultas presenciais e 

virtuais pode resultar em um modelo híbrido eficaz, maximizando a flexibilidade proporcionada 

pelas tecnologias de telemedicina.  

O uso de tecnologias digitais na saúde mental tem se expandido significativamente nos 

últimos anos, trazendo uma série de inovações e transformações na forma como os cuidados são 

prestados. As terapêuticas digitais, que incluem desde aplicativos de monitoramento até 

plataformas de telemedicina, têm gerado impactos profundos na abordagem de diversos 

transtornos mentais (Munoz et al., 2020; Brown et al., 2021). No entanto, seu uso também 

envolve desafios, como questões de privacidade, desigualdade no acesso e a manutenção da 

qualidade do atendimento (Korol et al., 2022; Roberts et al., 2022). O quadro a seguir apresenta 

os principais impactos e repercussões das terapêuticas digitais em saúde mental, destacando 

tanto os benefícios quanto as limitações dessa abordagem. 

Quadro 7: Impactos e repercussões das terapêuticas das tecnologias digitais em saúde mental. Nova Iguaçu – RJ. 
2025. 

Impactos e Repercussões Descrição 
Acessibilidade As tecnologias digitais, como aplicativos e plataformas de telemedicina, 

ampliam o acesso aos cuidados de saúde mental, especialmente em áreas remotas 
ou de difícil acesso (Pereira et al., 2021). 

Personalização do 
tratamento 

Ferramentas digitais podem ser ajustadas para se adequar às necessidades 
específicas de cada paciente, permitindo tratamentos personalizados e mais 
eficazes (Kaplan; Harel, 2020). 

Redução de custos A utilização de terapias digitais pode reduzir os custos operacionais e logísticos, 
tornando o tratamento mais acessível para uma maior parcela da população 
(Santos; Almeida, 2022). 

Aumento da adesão ao 
tratamento 

O uso de tecnologias, como aplicativos de monitoramento e suporte, pode 
melhorar a adesão ao tratamento, fornecendo acompanhamento contínuo e 
lembretes para os pacientes (Jenkins et al., 2021). 

Melhora da monitorização 
e avaliação contínua 

As ferramentas digitais permitem o monitoramento constante dos pacientes, o 
que facilita ajustes rápidos no tratamento com base em dados em tempo real 
(Munoz et al., 2020). 

Desafios de privacidade e 
segurança de dados 

A implementação de tecnologias digitais na saúde mental levanta preocupações 
sobre a segurança dos dados dos pacientes e a proteção de informações sensíveis 
(Korol et al., 2022). 

Desigualdade no acesso Embora as tecnologias possam ampliar o acesso, ainda existem desigualdades no 
acesso à internet, smartphones e outras tecnologias, limitando sua eficácia em 
certos grupos (Costa; Pereira, 2021). 

Redução do estigma O uso de plataformas digitais pode reduzir o estigma associado à busca por 
tratamento psicológico, pois muitos pacientes preferem manter o anonimato 
durante o tratamento (Brown et al., 2021). 
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Desafios na qualidade do 
atendimento 

A interação virtual pode comprometer a qualidade da relação terapêutica, uma 
vez que pode ser difícil para os profissionais de saúde captar nuances emocionais 
à distância (Costa et al., 2021). 

Eficácia em transtornos 
específicos 

Terapias digitais mostram-se eficazes para uma variedade de transtornos 
mentais, como depressão e ansiedade, mas sua eficácia pode ser limitada em 
quadros mais complexos (Sousa, 2020). 

Potencial para terapias de 
longo prazo e autocuidado 

Muitas tecnologias digitais são projetadas para promover o autocuidado e o bem-
estar, oferecendo intervenções contínuas que podem ajudar na gestão de sintomas 
a longo prazo (Mendoza et al., 2008). 

Falta de regulação e 
padrões 

A falta de regulação e diretrizes claras sobre o uso de tecnologias digitais para a 
saúde mental pode levar à variação na qualidade e confiabilidade dos serviços 
oferecidos (Resolução CFM nº 1.643/2002). 

Isolamento social Embora as terapias digitais possam ser convenientes, elas podem promover o 
isolamento social, já que os pacientes não estão interagindo pessoalmente com os 
profissionais (Silva, 2023). 

Potencial de inovação e 
crescimento 

O campo da saúde mental digital está em constante evolução, com novas 
tecnologias, como inteligência artificial, ampliando as possibilidades de 
intervenção e monitoramento (Kaplan; Harel, 2020). 

Fonte: Construção dos autores (2025). 

Em síntese, as terapêuticas digitais em saúde mental oferecem uma oportunidade de 

democratizar o acesso ao tratamento e melhorar a adesão dos pacientes, mas também trazem 

consigo desafios que precisam ser abordados para garantir sua eficácia e segurança. O 

desenvolvimento de soluções tecnológicas deve equilibrar a inovação com a responsabilidade 

em relação à privacidade dos dados e à qualidade do atendimento, visando a inclusão e o suporte 

adequado a todos os indivíduos, independentemente de suas condições sociais ou econômicas. 

O futuro da saúde mental digital parece promissor, mas exige um olhar atento para as questões 

éticas e práticas envolvidas (WHO, 2025; Costa et al., 2021). 

No entanto, transtornos mais complexos, como os transtornos psicóticos, podem exigir 

cuidados presenciais, pois os resultados das abordagens digitais podem não ser tão eficazes 

quanto os tratamentos tradicionais (Mundello et al., 2020). A capacitação dos profissionais para 

aplicar essas tecnologias de maneira eficaz também é fundamental para o sucesso dos 

tratamentos. 

Categoria II – Segurança nas tecnologias de telemedicina para saúde mental 

A segurança dos dados dos pacientes é uma das principais preocupações ao utilizar 

tecnologias de telemedicina e aplicativos de saúde mental. Como destacado por Silva (2023), é 

relevante que as plataformas de telemedicina possuam mecanismos robustos de segurança, 

como criptografia de ponta e autenticação multifatorial, para proteger as informações sensíveis 
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dos pacientes. A troca de dados em um ambiente digital exige cuidados rigorosos, especialmente 

no contexto de saúde mental, onde a privacidade dos pacientes precisa ser assegurada. 

As tecnologias de telemedicina têm se destacado como uma ferramenta inovadora no 

tratamento de saúde mental, oferecendo várias vantagens, mas também apresentando desafios 

importantes relacionados à segurança. A seguir, são apresentados os principais aspectos 

positivos e negativos das tecnologias digitais de saúde, especialmente no que diz respeito à 

segurança dos dados e à proteção da privacidade dos pacientes. 

As tecnologias de telemedicina oferecem uma série de benefícios em relação à segurança, 

principalmente quando se trata do acesso facilitado ao tratamento e do monitoramento remoto 

dos pacientes. Abaixo estão as principais vantagens: 

Quadro 7: Vantagens terapêuticas das tecnologias digitais em saúde mental. Nova Iguaçu – RJ. 2025. 

Vantagens Descrição 

Maior monitoramento remoto A telemedicina permite o acompanhamento contínuo e remoto dos pacientes, 
aumentando a eficácia na detecção precoce de complicações. 

Facilidade de acesso aos 
profissionais de saúde 

A telemedicina proporciona um meio mais fácil e rápido para os pacientes 
acessarem cuidados de saúde mental, especialmente em áreas remotas. 

Redução do estigma Oferece anonimato, o que pode ajudar a reduzir o estigma relacionado ao 
tratamento de problemas de saúde mental. 

Facilidade na coleta de dados Sistemas de telemedicina podem coletar dados de forma automatizada e segura, 
possibilitando análises detalhadas para a personalização dos tratamentos. 

Fonte: Construção dos autores (2025). 

Essas vantagens destacam como a telemedicina pode ampliar o acesso ao cuidado, 

otimizar o acompanhamento dos pacientes e criar um ambiente mais favorável para aqueles que 

têm receio de buscar ajuda. O monitoramento remoto contínuo e a personalização do 

tratamento, com base em dados coletados ao longo do tempo, são características essenciais para 

o sucesso do tratamento de saúde mental. 

As vantagens das tecnologias de telemedicina são evidentes, especialmente no aumento 

da acessibilidade e na redução do estigma relacionado ao tratamento de transtornos mentais. 

No entanto, para que esses benefícios sejam realmente eficazes, é necessário que as plataformas 

de telemedicina garantam a segurança e a proteção dos dados dos pacientes. O uso dessas 

tecnologias deve ser acompanhado de medidas rigorosas para evitar riscos à privacidade. 
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Por outro lado, existem desafios significativos relacionados à segurança nas plataformas 

de telemedicina. Apesar dos benefícios, é crucial considerar os riscos associados ao uso de 

tecnologias digitais, especialmente quando se trata da proteção de dados sensíveis. Abaixo estão 

as principais desvantagens: 

Quadro 8: Desvantagens terapêuticas das tecnologias digitais em saúde mental. Nova Iguaçu – RJ. 2025. 

Desvantagens Descrição 

Riscos à privacidade de dados A coleta e armazenamento de informações sensíveis por plataformas de 
telemedicina aumentam o risco de vazamento de dados pessoais e 
confidenciais. 

Vulnerabilidades de segurança em 
plataformas digitais 

Sistemas de telemedicina podem ser vulneráveis a ataques cibernéticos, 
como invasões, comprometendo a segurança dos dados do paciente. 

Desafios no cumprimento das 
regulamentações de segurança 

A regulamentação da telemedicina varia entre países e estados, 
dificultando o cumprimento das normas de segurança e privacidade. 

Desconfiança dos pacientes em 
relação à segurança 

A falta de confiança nas plataformas digitais e nos mecanismos de 
segurança pode desestimular pacientes a utilizarem a telemedicina. 

Fonte: Construção dos autores (2025). 

Essas desvantagens evidenciam que, apesar das vantagens significativas da 

telemedicina, existem vulnerabilidades que podem comprometer a segurança e a privacidade 

dos dados dos pacientes. A proteção contra ataques cibernéticos e o cumprimento das 

regulamentações de segurança são desafios constantes para garantir a confiança dos usuários. 

Embora as tecnologias de telemedicina tragam avanços na área da saúde mental, as 

questões relacionadas à segurança digital não devem ser negligenciadas. A vulnerabilidade das 

plataformas a ataques e a complexidade regulatória podem impactar negativamente a eficácia 

das soluções. Assim, é essencial que medidas de segurança mais rigorosas sejam implementadas 

para mitigar esses riscos. 

Em síntese, as tecnologias de telemedicina oferecem um grande potencial para melhorar 

o acesso ao cuidado em saúde mental, aumentar a adesão ao tratamento e proporcionar um 

ambiente mais seguro e confidencial para os pacientes. No entanto, os riscos de segurança, como 

vazamento de dados e vulnerabilidades cibernéticas, precisam ser cuidadosamente geridos para 

que os benefícios sejam completamente realizados. As plataformas de telemedicina devem 

adotar medidas rigorosas para proteger a privacidade dos pacientes e garantir que as 

regulamentações de segurança sejam cumpridas, para que essas tecnologias possam continuar a 

evoluir de forma segura e eficaz. 
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Em consonância com Korol et al., (2022), estudos indicam que muitas plataformas de 

telemedicina ainda não atendem completamente às exigências de segurança. As lacunas na 

proteção dos dados podem comprometer a confiança dos pacientes, afetando a adesão ao 

tratamento. Roberts et al., (2022) enfatizam que a certificação das plataformas digitais é 

fundamental para garantir que as ferramentas utilizadas pelos profissionais de saúde estejam 

em conformidade com normas de segurança, como a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) 

no Brasil. 

A segurança é ainda mais relevante no contexto de dados sensíveis de saúde mental, 

onde a violação desses dados pode ter consequências graves. A escolha de plataformas seguras 

e a constante atualização dos sistemas de proteção contra novas ameaças cibernéticas são 

fundamentais. Korol et al., (2022) argumentam que a maioria dos vazamentos de dados ocorre 

devido à falha na implementação de novas medidas de segurança. Portanto, a capacitação dos 

profissionais de saúde para garantir a proteção dos dados também desempenha um papel 

relevante na manutenção da privacidade do paciente (Pereira et al., 2021). 

Vale destacar que a regulamentação sobre a segurança dos dados em plataformas de 

telemedicina ainda apresenta lacunas significativas. Pereira et al., (2021) sugerem que a criação 

de um marco regulatório robusto que defina as exigências de segurança e privacidade é essencial 

para garantir a confiança dos pacientes nas plataformas digitais. A implementação de políticas 

públicas que abordem essas questões também é fundamental. 

Categoria III – Adesão ao tratamento remoto em saúde mental 

A adesão ao tratamento remoto em saúde mental apresenta desafios únicos que precisam 

ser abordados para garantir o sucesso das intervenções. A pesquisa de Chou et al., (2021) destaca 

que, apesar das vantagens das plataformas digitais, a falta de personalização nos aplicativos 

ainda é uma barreira significativa para a adesão dos pacientes. A personalização do tratamento, 

como adaptar terapias conforme as necessidades individuais, é relevante para aumentar o 

engajamento dos pacientes, conforme argumenta Jenkins et al., (2021). 

Cabe mencionar que, a adesão ao tratamento remoto em saúde mental pode ser 

influenciada por uma série de fatores, que envolvem tanto aspectos tecnológicos quanto 

psicológicos. A seguir, estão os principais fatores e as pesquisas que os sustentam: 
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Quadro 9: Fatores influenciados das tecnologias digitais em saúde mental. Nova Iguaçu – RJ. 2025. 

Fatores influenciadores Descrição 
Personalização do tratamento A falta de personalização nas plataformas digitais pode dificultar a adesão dos 

pacientes. Adaptações terapêuticas conforme as necessidades individuais 
aumentam o engajamento. 

Resistência ao uso de 
tecnologias digitais 

A resistência é comum, causada pela falta de familiaridade com a tecnologia, 
medo da despersonalização do cuidado e preocupações com a privacidade. 

Engajamento emocional e 
relacionamento terapêutico 

A falta de contato físico pode prejudicar a confiança e a empatia entre o 
paciente e o terapeuta, afetando a eficácia do tratamento remoto. 

Motivação pessoal e 
flexibilidade 

A flexibilidade oferecida pelas plataformas digitais permite que os pacientes 
tenham mais controle sobre o agendamento e continuidade do tratamento, 
promovendo a adesão. 

Apoio social Pacientes com apoio de familiares e amigos tendem a ser mais comprometidos 
com o tratamento remoto. 

Modelo híbrido (consultas 
presenciais e remotas) 

Combinar consultas presenciais e remotas pode melhorar a adesão ao 
tratamento, proporcionando flexibilidade e interação personalizada. 

Fonte: Construção dos autores (2025). 

Com base no supracitado, vislumbra-se que, a adesão ao tratamento remoto em saúde 

mental depende de múltiplos fatores, que incluem a personalização do cuidado, o engajamento 

emocional, a flexibilidade oferecida pela tecnologia e o apoio social. A resistência ao uso de 

novas tecnologias e a falta de interação física com o terapeuta são desafios importantes, mas 

podem ser superados com estratégias de engajamento adequadas e modelos híbridos de 

atendimento. Para garantir a eficácia do tratamento, é essencial integrar essas abordagens de 

forma equilibrada. 

A resistência dos pacientes ao uso de tecnologias digitais de saúde é uma das barreiras 

mais comuns para a adesão, como observam Brown et al., (2021). Fatores como a falta de 

familiaridade com as tecnologias, o medo da despersonalização do cuidado e preocupações com 

a privacidade são frequentemente citados. Roberts et al., (2022) sugerem que a criação de 

estratégias de engajamento que considerem essas barreiras pode ajudar a aumentar a adesão ao 

tratamento remoto. 

O engajamento emocional também é um fator crítico na adesão ao tratamento remoto. 

Munoz et al., (2020) apontam que a confiança e a empatia, fundamentais em uma relação 

terapêutica, podem ser prejudicadas pela ausência do contato físico. Essa falta de interação pode 

reduzir a eficácia do tratamento remoto, especialmente em transtornos mentais que exigem 

uma relação mais intensa entre o paciente e o terapeuta. 

A motivação pessoal também impacta a adesão ao tratamento remoto. Jenkins et al., 

(2021) observam que a flexibilidade proporcionada pelas tecnologias pode aumentar a adesão, 
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pois oferece aos pacientes mais controle sobre o agendamento das consultas e a continuidade do 

tratamento. Além disso, o apoio social desempenha um papel importante. Pacientes que 

recebem suporte de familiares e amigos tendem a ser mais comprometidos com o tratamento, 

como destacam D’Agostino et al., (2020). 

A combinação de consultas presenciais e remotas é uma estratégia eficaz para melhorar 

a adesão e os resultados do tratamento. A integração dessas abordagens permite maximizar a 

flexibilidade da telemedicina, mantendo ao mesmo tempo a interação personalizada do 

tratamento presencial (Mundello et al., 2020). Esse modelo híbrido pode ser particularmente 

benéfico para pacientes que precisam de suporte contínuo, mas que também valorizam a 

interação física com o terapeuta. 

CONCLUSÃO   

A telemedicina e os aplicativos de saúde mental têm se consolidado como ferramentas 

valiosas para a melhoria do acesso e da continuidade do tratamento psicológico, especialmente 

em um cenário onde a busca por soluções mais acessíveis e eficazes se torna cada vez mais 

urgente. As vantagens oferecidas por essas tecnologias, como a superação de barreiras 

geográficas e a flexibilidade no acompanhamento dos pacientes, têm demonstrado que, quando 

bem implementadas, elas podem proporcionar resultados comparáveis aos de tratamentos 

presenciais, principalmente em termos de eficácia e adesão ao tratamento. 

Entretanto, a adoção da telemedicina e dos aplicativos de saúde mental não está isenta 

de desafios. A segurança dos dados e a privacidade das informações dos pacientes são questões 

críticas que precisam ser abordadas com a máxima seriedade. As plataformas digitais utilizadas 

para essas práticas precisam estar em conformidade com rigorosas normas de proteção de dados, 

o que exige um esforço contínuo de inovação e adequação tecnológica para garantir a segurança 

do paciente. Além disso, a falta de regulamentação específica e a necessidade de normativas 

claras são fatores que limitam o pleno aproveitamento dessas ferramentas, sendo relevante a 

criação de políticas públicas adequadas. 

Outro aspecto relevante é a adesão ao tratamento, um dos maiores desafios enfrentados 

pelos profissionais de saúde mental. Embora as tecnologias digitais ofereçam vantagens em 

termos de conveniência, muitos pacientes ainda enfrentam dificuldades relacionadas à falta de 

familiaridade com essas ferramentas ou à sobrecarga de informações oferecidas pelos 

aplicativos. A personalização das plataformas e o incentivo a uma maior participação ativa dos 
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pacientes são essenciais para melhorar os índices de adesão e garantir que o tratamento remoto 

seja bem-sucedido. 

A relação terapêutica também merece atenção especial, pois, embora a telemedicina 

permita a continuidade do acompanhamento, a ausência de interação presencial pode afetar a 

construção de uma relação de confiança entre paciente e profissional. Isso pode prejudicar o 

engajamento do paciente no tratamento, especialmente em questões que envolvem saúde 

mental, onde a empatia e a conexão emocional desempenham um papel fundamental no 

processo terapêutico. Por isso, é importante que os profissionais se adaptem às novas 

tecnologias, buscando manter a qualidade do cuidado e fortalecer a relação terapêutica, mesmo 

no ambiente digital. 

Por fim, é possível concluir que, embora a telemedicina e os aplicativos de saúde mental 

representem um avanço significativo no tratamento de transtornos psicológicos, ainda há 

muitos aspectos a serem aprimorados para garantir que essas ferramentas atendam plenamente 

às necessidades dos pacientes. A combinação da telemedicina com práticas tradicionais de 

cuidado e o desenvolvimento de estratégias para superar os desafios relacionados à segurança, 

adesão e interação emocional são essenciais para que essas tecnologias alcancem seu potencial 

máximo no cuidado à saúde mental. 
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